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Exame não será como o do MEC -siz; 
O provão da Secretaria de 

Educação tem pouco em comum 
com o polêmico exame promovi-

, do pelo Ministério da Educação 
em 1996. A rede estadual não 
condicionou a entrega de diploma 

' 4 realização da prova e o rendi-
''mento dos alunos na prova não 

,v;'.rv'ãi pôr instituições de ensino sob 
ameaça de descredenciamento. 

= "O provão não vai rotular pro-
:'frSsor, escola ou aluno", diz a 
t< subsecretária estadual de Educa- 

ção, Ana Galheigo. Além de 
questões básicas sobre o conteúdo 
curricular, o estado quer saber 
quem são os alunos da rede públi-
ca. Para isso, será distribuído 
também um questionário sócio-e-
conômico. Participam da avalia-
ção alunos da 4a e 8' séries do I° 
grau e da 3' série do 2° grau. 

A secretaria estima que 200 mil 
dos 900 mil alunos de 91 municí-
pios do estado participarão do 
exame. As primeiras provas serão  

em outubro, um ano após estu-
dantes de Engenharia, Adminis-
tração e Direito terem se submeti-
do ao provão do MEC. Na época, 
o ministro Paulo Renato ressaltou 
que as notas não seriam divulga-
das e que a emissão do diploma 
não estaria condicionada ao de-
sempenho no exame. Mas o for-
mando só receberia o diploma se 
fizesse o exame. Este ano, fazem a 
prova alunos de Odontologia, En-
genharia Química e Medicina Ve-
terinária. 

Livros didáticos no depósito: sem controle do número de alunos, material só foi distribuído no 2° semestre 


